
“Nessas dez edições doSantos Export,

convidados internacionais trouxeram

suaexperiência para a aplicação aqui

na regiãoe cada temadiscutido até

hoje é reflexodessedebatede

interesse regional e nacional”

FERNANDABALBINO

DAREDAÇÃO

"O Porto de Santos é o maior
exemplo de como a burocracia
pode travar umPaís", garante o
economista Ricardo Amorim.
Ele ministrou a primeira pales-
tra da 10ª edição do Santos Ex-
port - Fórum Internacional pa-
ra aExpansão doPorto de San-
tos, nanoitedeontem.Oevento
aconteceatéhoje,noCasaGran-
deHotel,emGuarujá.
Oseminário é uma iniciativa

do Sistema A Tribuna de Co-
municaçãoeumarealizaçãoda
Una Marketing de Eventos.
Hoje, novos debates traçarão
os cenários atual e futuro do
complexosantista,comaparti-
cipação de autoridades e em-
presáriosdosetor.
ParaAmorim, aexpansãodo

Porto de Santos depende de
três fatores. Investimento em
infraestrutura e quebra de bu-

rocracia são os fundamentais.
Aliadas a isto, as reduções de
carga e complexidade tributá-
rias são decisivas no processo
dedesenvolvimento.
"Nós pagamos impostos de-

mais, em número excessivo e,
muitas vezes, um cálculo inci-
de sobre outro. Isso tudo com-
plica os negócios, reduz gera-
çãodeempregoseodesenvolvi-
mentodoPaís",afirma.
Um exemplo de burocracia

citado durante a palestra foi a
operaçãoMaréVermelha,daRe-
ceitaFederal.Ela amplia o rigor
na fiscalizaçãodasmercadorias.
Oscarregamentos suspeitos são
destinadosaocanalvermelho(o
que inspirou o nome da opera-
ção). Esta é a classificação dada
pelo Sistema Integrado de Co-
mércioExterior (Siscomex,pro-
grama da Receita para declara-
ção de importação) a lotes de
mercadoriasqueprecisarãopas-

sar por fiscalizações documen-
tale físicaantesdeseremlibera-
dospara entrar noPaís.O canal
verde concentra os lotes libera-
dosdeinspeções.
Alguns segmentos do comér-

cioexteriorconsideramaopera-
ção uma formade barrar as im-
portações, já que elas ficam por
longosperíodosàesperadelibe-
raçõesdaAduana.Amorimcon-
sidera esta hipótese e garante

que ela atrapalha o desenvolvi-
mentoeconômicodoPaís.
"Agente temumanecessida-

de de controle que deve ser
levada a sério, só que eu temo
que o que aconteceu recente-
mente (Maré Vermelha) vá
muito além disso. Eu imagino
que a razão pela qual essame-
dida foi implantada é dificul-
tar a importação de produtos
industrializados e, com isso,

dar uma condição melhor de
competitividade à nossa in-
dústria", destaca.
Porém, para o economista, a

medidanãosurtiuoefeitodese-
jado. Isto porque a indústria se
ressentedademoranaimporta-
ção de componentes indispen-
sáveisnoprocessodeprodução
e sofre com os atrasos, que se
refletem na entrega de merca-
doriasbrasileiras.

PARALISAÇÕES

As greves de servidores fede-
rais, que vêm causando danos
às operações no Porto de San-
tos,foramlembradasporAmo-
rimcomooutrograndeproble-
ma para a competitividade do
País.Paraele,estaéumaforma
de emperrar as trocas comer-
ciais e, com isso, desfavorecer
astransaçõesfinanceiras.
"Umadas coisas que a gente

deveriamudarnoBrasiléoesta-
docartoriado,ondetudopreci-
sadeumasériedeautorizações
eissofazcomquequalquerpon-
toinsatisfeitodacadeiaconsiga
pará-lacomoumtodo".
Mesmo com todos os pro-

blemas que ainda devem ser
superados, Amorim destaca
queoBrasil temumbomfutu-
ro. Com o desenvolvimento
depaíses comoChinae Índia,
que têm grande população, a
tendênciaéqueosolobrasilei-
ro seja fontedealimentopara
asduasnações.
Isto significa dizer que as

exportações de produtos ali-
mentícios continuarão sendo
fonte de emprego e renda pa-
ra o País. Porém, ele destaca
que o Brasil não está imune à
crise européia, que pode ser
consideradacomoum"tsuna-
mi". "Vai ficar pior antes de
ficarmelhor",afirma.

Discurso ROBERTOCLEMENTESANTINI, DIRETOR-PRESIDENTEDATVTRIBUNA

Santos Export acompanha conquistas doPorto

Para Amorim, a operaçãoMaré Vermelha, da Receita Federal, atrapalha o desenvolvimento econômico do País

Movimentamos
sonhos.

Escalade trabalhoàs7horas
Local Navio Terno Produto
Arm. 12-A Oksywie 1 Descarga trigo

Arm. 16/17 VanOrchid 1 EmbarqueAçúcar

Arm. 19 Medi valencia 1 EmbarqueAçúcar

Ultrafertil Roztocze 1 —

Arm.20/21 Themis 2 EmbarqueAçúcar

Sug/26 Maritec 2 DescargaTrigo

Arm.31 Sagavoyager 2 EmbarqueCelulose

Tecon-3 MSCMira 5 Descargacontêiner

Tecon-3 Maersk Lirquen 5 Descargacontêiner

Tecon-1 AliancaEuropa 8 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-1 CaribbeanSea 2 Descargacontêiner

Tecon-2 MSCSarah 2 Descargacontêiner

Tecon-2 EmpressPhoenix 2 Descargacontêiner

Termag ZeynepKiran 1 DescargaNitratodeAmônia

Termag Aventicum 1 DescargaCloreto dePotássio

Terminal BulkBrasil 1 EmbarqueMilho

Arm.39 Junior — Embarque farelo de soja

Arm.39 Junior 1 —

Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalterações deúltimahora. Fonte:Ogmo

CARLOSNOGUEIRA

Burocraciapode travar crescimento
Durante palestra no Santos Export, o economista RicardoAmorim apontou a quebra da burocracia como fundamental para expansão do Porto

É com muito prazer que esta-
mos juntosmaisumavez.Che-
gamos ao décimo ano do San-
tosExportorgulhosospeloSis-
temaATribunadeComunica-
ção ter criado um evento tão
importante e que foi recebido
com tanto profissionalismo
pelos empresários do setor
portuário.
Neste período tão especial

construímos uma relação de
confiança entre o Sistema A
Tribunaeasempresasque tra-
balham para o progresso do
nossoPaís.
Conseguimostrazerparaeste

fórum de discussão assuntos
dos mais importantes que afe-
tam nossa economia e o dia a
diadascidadesdonossolitoral.
Foram debates sérios por-

que permitiram aos empresá-
rios colocarem em discussão,
diantedacomunidadeportuá-
ria, os temasmais recorrentes,
queemperravamocrescimen-
to das indústrias e empresas
dosetor.
Desde2003tivemosumdes-

file de autoridades, providen-

ciamos encontros com as pes-
soasmais influentes doPaís na
áreadoporto,comogovernado-
res,ministros de estado, secre-
táriosnacionaiseestaduais.To-
dos que passarampor aqui ou-
viramreivindicaçõese levaram
muitas sugestões, que foram
aplicadasnestesdezanos.
Neste período, discutimos

muitos assuntos de interesse
público e acompanhamos pas-
so a passo cada conquista do
PortodeSantos.
Umadasprincipais foi a reto-

mada da dragagem do canal do
Porto de Santos, defendida des-
de a primeira edição do Santos
Export.Adragagemeoaprofun-
damento vão garantir o aumen-
todacapacidadeoperacionaldo
cais santistae avindadenovos e
maioresnaviosànossaregião.
Outra discussão fundamen-

tal foi a melhoria dos acessos
ao complexo santista. A cons-
trução da Avenida Perimetral
damargemdireita, emSantos,
e o Rodoanel, também já são
uma realidade. Os trechos já
entreguesgarantemumacesso
facilitado aos terminais, possi-
bilitando o desenvolvimento e
o crescimento das operações
de cargas. A criação de novos
estacionamentos para cami-
nhões também debatemos vá-
riasvezesnesteperíodo.
Emdez anos, vimos com en-

tusiasmo decisões do Governo
Federal como a instalação da
Secretaria de Portos dando
mais importância ao setor. O
avanço na desburocratização
veiocomaimplantaçãodoPor-
to semPapel, queagilizaa libe-
ração de cargas e a atracação
denavios. Assimcomoo surgi-
mento de novos terminais, co-
mo o de exportação de veícu-
los, entre outros. Ainda devem
começar a operar em breve, o
terminal da BTP (Brasil Ter-
minmalPortuário) eaunidade
daEmbraport.
NessasdezediçõesdoSantosEx-

port, convidados internacionais
trouxeram sua experiênciapara a
aplicaçãoaquinaregiãoecadate-
madiscutidoatéhojeéreflexodes-
se debate de interesse regional e
nacional.Percebemosanecessida-

dedeincentivaroconhecimentoe
arrumamosasmalaspara conhe-
cerosportosdetodoomundo.
Viajamos pelos portos da

América, Europa e daÁsia. Vi-
mosoquehádemaismoderno
portodososcantosdoplaneta.
Aprendemos sim, mas tam-

bémvimosoquantocrescemos
e quanto nossas empresas se
profissionalizaramneste setor.
Das diferenças surgiram

ideias, projetos e cada vez mais
realizações.E foramessas reali-
zaçõesquepermitiramaoPorto
deSantosmanter sua liderança
responsável por 27%da econo-
mia nacional, podendo assim
continuaratendendoasdeman-
dasdaeconomiabrasileira.
Em2003, na primeira edição

doSantosExport, oPortomovi-
mentava53,47milhõesde tone-
ladas. No ano passado, atingiu
97,17 milhões de toneladas, um
aumentodemaisde80%.

Índices superiores aparecem
quando analisamos isolada-
mente algumas das cargas que
passam por nossos terminais.
Em2002, a região escoava 1,22
milhão de teus. Em 2011, esse
totalsubiupara2,98milhõesde
teus, quase 150% a mais. Nos
granéis sólidos, o aumentones-
te período foi de 90%.Nos gra-
néislíquidospassamosde11mi-
lhões de toneladas para 16 mi-
lhões de toneladas, um aumen-
to de 42%. E já que estamos
falandoemnúmeros,valeregis-
trar também o crescimento no
setor de passageiros, mais de
600%nestesdezanos.
Esses números são exemplos

darealidadecomqueossenhores
convivemdiariamente,arealida-
de de umporto forte e em cons-
tantecrescimento.Em2003,nos-
saspreocupaçõeseramaretoma-
da da dragagemdemanutenção
do canal e o início das obras da

Perimetral.Hoje,essesdesafios
jáforamsuperados.
A décima edição do Santos

Export tem início emumano
excelentepara o cais santista,
com crescente movimenta-
ção e importantes investi-
mentos em sua infraestrutu-
ra.Embreve,maisdois termi-
nais vão iniciar suas opera-
çõesnocomplexo,
Berçosdeatracaçãovão,pe-

la primeira vez no País, ga-
nhar cobertura(...), e o proje-
to de ligação seca entre as
duasmargensdoPorto, entre
SantoseGuarujá,avança.
Motivosnãofaltamparace-

lebrar, mas novos desafios se
apresentam. Hoje, enfrenta-
mos novos gargalos: os aces-
sos à Alemoa, o trevo de
Cubatão e a entrada da cida-
dedeSantos.
Todos necessitam de uma

atenção imediata. A burocra-
cia no comércio exterior deve
ser cada vez mais combatida.
E, neste momento em que o
governoestudaalteraromarco
regulatório do setor portuário,
deve-se teremmentea impor-
tânciadelutarmosporummo-
delo de gestão moderno que
garantaaagilidadeadministra-
tivaqueaCodespprecisa.
Enãopodemos esquecer do

congestionamento de navios
na barra, uma preocupação
real que afeta o trabalho do
Portoe, claro,nãosepodedes-
cuidardapreservaçãodomeio
ambiente. Crescer, sim, mas
sempre com responsabilidade
socialesustentabilidade.
Temas que a partir do ano

quevemvãoestar,obrigatoria-
mente nos debates do Santos
Export. Agora, que se aproxi-
ma a conclusão do segundo
CanaldoPanamá,previstopa-
ra 2014, veremos uma nova
realidade para os portos do
mundo. E Santos tem que se
prepararparaestemomento.
O Santos Export é apenas

ummeio criado pelo Sistema
A Tribuna de Comunicação
paradiscutir essegiganteque
éoPortodeSantos.Umorgu-
lho de cada pessoa que mora
no nosso litoral. Orgulho de
todooBrasil.

CARLOSNOGUEIRA

Movimentamos
sonhos.

Roberto Santini destacou a criação da Secretaria de Portos (SEP)
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